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Nffo está de todo esquecido o terii-
vel desastre, que enluctou, enchendo 
de pavor, a população d'e$ta cidade. 

Tonteada pela natureza e circurns-
tancias do facto, levantou immensa 
grita, provocando diversos meios de 
prevenção o repressão com tal força, 
que até a acção da justiça compare-
ceo no intuito de descobrir a exis
tência orí não de um delicto. 
Foram manifestações naturaos,con

seqüências do caso anormal, que o 
scepticismo chegaria a classificar como 
fatalidade, ou o espiritualismo o dedo 
da Providencia. 

Seja como for porem, é certo, que 
, o facto deu-se com o cortejo medonho 
de que fomos testemunhas, digno de 
muita lastima pela victima, senhora 

"de acrysoladas virtudes. 
Descendo-se a prescrutar que cau

sas normaes podiam concorrer para 
isto, vê-se que razão nenhuma pre
valecera. 

As edificações em regra obedecem 
às prescripção das postura?,correndo 
a natureza das mesmas por conta e 
responsabilidade da iniciativa indi
vidual. N'esto caso deve intervir 

Ytú é um a cidade das mais anti- A oscola do soxo masculino o pro-
gas da província , tem passado porlpriedado do profossor Ignacio do M o 
melhoramentos como seja o niveltá 
mento. das ruas o calçadas quo som 
duvida affectaram os alicercos dos 
edifícios. 

D'ahi pôde bem ser a causa do as 
pecto de ruína de algumas casasArf 
quaes fechadas pela ausência prolon 
gada dos seus proprietários, uão dão 
occasião pura exame* 

E' prudente qualquer modida,como 
garantia á males futuro,e não se fará 
esperar de uma Câmara, quo tantos 
baneficios tem feito ao município. nSIBÜCUO PUBLICA 

aceio n esta aula, mereço eucoinio* 
iuando muito u justiça para indagaria digna proíessvàa. Oaiuotí a wscoia 

^.istençia da inà f.i ; t/aquello 
JJMB porém, o poder administrativo 
pôde e deve vir previnir incidentes 
attentatorios a vida dos cidadãos. 

Entre nos a Câmara Municipal, um 
dos órgãos d'este poder, devia notar 
e considerar para o estado arruinado 
que alguns edifícios, inclusive a Ma
triz, apresentara em ameaça aos tran
seuntes, coagindo a* proprietários a 
uma conservação pelo menos. 

FOLHETIM 
FORTUNE* BO]SOOBEY 

Relatório 

apresentado pelo dr, Joaquim Do minguei 
Lopes\inspector litterario d*esta cidadejto 
dr. inspettor geral da instrucção publiàa, 
sobre o movimento das escolas a seu <9& 
go. 

(Continuação) 

r̂ fis Navarro ; os aluirmos pouco adi 
testamento tinhão feito no curso,son-
H a maior parte dolles principiantes. 
•Paula ' dada na freuto da própria 
casa onde habita o professor, a qual 
E 2 O deixa de ser acanhada para o 
p numero dos ai ura nos que tem; gran-
He necessidade tem ella dos mesmos 
moveis acima mencionados. 
E m seguida fui presidir os da 1/ 

cadeira do sexo fominino de quo è 
proprietária a exraa. sra. d. Maria 
VugusU Adrien,sendo os mesmos drs. 
exami.aadoros ; u oscola o na casa de 
residência da professora, quo tom sa-
| £ regulai, arojada e aceiaáa. De 
•pas as escolas é a única que tem 
awbilia boa faltando tão somente es-
S d o para a meza da professora 
j p a s , pedra, contador mecânico, 
H As alumoas revelarão regular 
aproveitamento, que espero seja este 
aano melhor 
J í o dia G fui a troly para os Olhos 
l'Agua,distante desta cidade 4 legoas 
Í lá presidi os exames dos aluranos 
desta escola de que é professor o sr. 
Emilio de Oliveira Uosa. Os seus dis-

No dia 5 presidi os exames da 3a 

cadeira do sexo feminino a cargo da 
exraa. sra. d.UrabeUna Rosa de CaMcipulos mostrarão rogular adianta 
valho. As suas discípulas estaváojmento em relação ao te^ipo de aprei> 
basiante adiantadas nos estudos dofdizagera. A escola possuo 10 cartei 
anno lectivo, h*p'•* \}\\]\ffl^fldâfu ras novas, mezas o cadeira do 

professor, precisando de estrado, pe 
d*a, mappas, rulogiu etõ. 

C O N C L U S Ã O 

Espero da solicitude de V. Sa, do 
zelo e actividade que tem manifesta
do em prol da iustrucção publica da 
província o seu auxilio e uttenção 
sobre o que passo a expor. 

Sabe perfeitamente V". Sa que não 
havendo uaiformidode de ensino en
tre as diversas cadeiras publicas do 

Traducção da "Imprensa" 

( Continuação ) 

A oc~aMffo nâo era própria para se travar 
uma discussão, que bem podia se a/,ü<lar,alóm 
do que o senhot de Muiro tinha horror «ques
tões domesticas. 
—Mais tardo tornaremos a eonvers.tr sobro 

isto. disso ei Io. 
Vamos alcançar aquolles senhores ou to 

peço 
—Podes bem alcançal-os, sem a minha pos-

so«frespondeu seccamonte a cundossa. 
O condo apressou-se om aproveitar a per

missão. Conhecia sua mulher, sabia qua era 
sujeita a accessos do niao humor, que bom 
depressa passavam. Pouco *o contrariara pela 
lecusa, esperando que a sua vontade havia 
do tealisar-se, 
— N a hypolbrse de divergência entre os dois 

esposos, o consentimento do pac era surrícion-
te . . . , é o quo está no código, dizia eom-
sigo apressando o passo. 
íseus amigos o esperavam. Eram tros : doisj 

elegantes de outr'ora, dois modelos muito bom 
conservados da mocid ide dourada,que brilhou 
no reinado de Luiz Philippe, « um terceiro 
muito iiiaisjovoao tão elegante eoinoaquftí-
le>, mas do uma elegância militar, currocU 

e rija. 

de tudos os obj^ctos ja refeiidos,fuoc 
ciona na casa de residência da pro
prietária ix rua de S. Cruz, a sala 
6 regular, arejada, clara e limpa. 

No dia 5 dirigi me para o Salto 
no ti em das 3 1[^ horas da manha 
e presidi os exames das duas escolas 
daquella povoação 

Forão examinadores os já referidos 
engenheiros drs. Francisco Fernando 
de Barros e JesôTebyiiçá. 
Este terceiro ora intimamente ligado com 
Jacques de Muiro, apezar da disparidade na 
edadé. Os dois outros nào tinham sido con 
vidados senão a titulo do contemporâneos do 
conde e como antigos camaradas de prazer ; 
más a condessa os recebia com muito maisi 
amabilida.e do quo ao capitão Jorgo Rolandjva a vanguarda rotrocodia e as moças acha 
chefe do esquadrão, que pedirá baixa havittlvaa>-se ao alcanço da voz. 
um anno, e por isto menos informado do quofl — U m pedaço de rei, osta professora ! ro.s-
aquelles senhores dos escaudalos parisienses,jraungou o incorrigivol visconde. 
acerca dosquaes a éondessa era bastante cu-| A menina do Muiro foi a primeira que 8,1-
riosa, O capitão não conhecia o gíria da so-ícançuu o grupo masculino. Era rUtna loura 
ciedado onde a gente se diverte, ao passo quolarrubatadoru, umaloura do olhos azuos. olhos 

— O h ! bom quo a condessa nos ouviria, 
disso eui meia-voz o velho boheniio. 
— A b i vem a minna filha cora sua profos-

sora, e suas amigas, replicou seveiamonto o 
sonhor de Muiro. 
(Joai eíFeito e esquadrão volante que forma-

o visconde do Liscoat, e o nurijuez de Biau-
guo, rogalavam a coudossa de novidados das 
mulheres do alto galanteio e alé das mu-
lheres de uma cathcgoria superior. 

Na occasião em que o condo d'elles se 
approximou, principiavam a fallar mal do 
próximo* 

—Mestras, vae perfeitamente, dizia o se
nhor do Liscoat. Antehoulom, não soi em que 
club de sétima classe perdeu mil luizos. 
— C o m o sabeisisto^ perguntou brusOidiou 

te o sonhor de Muire. 
— U n a amigo foi quo mo contou, o qual 

desencaminhou-60 n*osta casa de devassidão 
ficando dopenado 
— M e u caro, isto me espanta, Frederico não 

é jogador. 
— O quo tambom dá-se comigo, acrescen 

tou o capilão. Sorvi sob as ordens de seu 
pae, que era um valonto soldado e o homem 
o menos vicioso quo conheci. Bora sangue 
nao podo desonerar. 
— N a voidado, mou caro Capitão, nos fa

zeis rir com o vosso atavismo ! tíupponde 
que as qujlidaden e os defeitos so transmi-
ttem por herança, corno os immovois f t 

—Quasi sempre, senhor. 
—Kntão a vista d'isto, ou quo sou o fi''* 

do um digno cavalheiro, dodicado a Dous 
ao Hei. deveria eor um santo, e vos juro que 
nao sigo o caminho para sor cunonisado de
pois da minha morte. 
— O h í não, exclamou o marquez de Bra 

gue, que conhecia a fundo sou vulho cump1 

Liecoat. 
— Bom nío fali em 05 mais 

uou o pau Je Maicoll.i. 
iobro i 

de aspecto torno, unia loura do polle transpa 
ronto o com traços delicados. 

U m a Grouzo, arrancada de sua moldura. 
Helena Lauouo, a professora, tinha um go 

ateio íutoiraiuouto dilfúrcnte. Triguoirn.,cjinu 
anuite, com unia ligura monos rogular, era 
porout mais oxpros ívu. A boca cru adorável o 
os doutos maravilhosos. A pliysionomia fal 
lava. lí.-sbolta o alta, tiuha uma cintura que 
so podia tomar outro os dez dedos 
— A apreciação de Liscoat. que a conhocn 

era justa. 
Helena tiuha a idade em que podia ter pen

teado ISautu Catharina, na&a- não mostrava, e 
os seu^ vinte o cinco arçuos não (liuiinuia o 
tijou valor matrimonial. 1'ara osposár um 
[jrincipo ou u:u archi-miUioaario. nada nuus 
i.ÜLuva do 4UO Um doto . . . 
Westo dia Levava com sua rii&cipula tros 

meuinas, Iros sobriuhaò da senhora do Muiro, 
l.a pouco sahidas do couvonto dos Pas-aros, 
Lloin dotadas, desejando casarem-80 para po-
d|or 0111 ter o direito de waisar no bailo o usar 
brilhantes. 

— iMeu p^o disso Marcella com um modo 
esombaraçado, decidimos unanimo 1110 fazor-

ujios grande alarido na estação do Chaton. 
Ifrimeiro quo tudo o senhor de Mestras vae 
hngar, o ticiiría desapontado, so ahi làSo hoa 
.ucuutrasso . . . . e não licamos privadas 
ujo vermos piusar o tro.u. Estimaes os dias, 
cim quo nao so ospora ninguém. 
» • -lua mão ahi so ach.i, minha cara filha, 
aplicou o òouhoi do Muire o além do quo para 
hi to ilirijes um pouco tardo. Já ouço oste 

to, ordo-!'Joinuveutnrailo traiu, acaba do parilr da o ta-

e doutro do o-UÍÍÜUIOS pao^ajú por uquí 

t 

\ 

distrieto sob a Insp6cçao do Ins-
pector Littorario nào pôde este, quer 
nas visitas mensaes feitas às escolas, 
quer no íirn do anno por occasião das 
provas de exame, avaliar quaes os 
alumoos que mais adiantamento fi
zeram no cur^o o portanto qual o 
professor quo mais se dístinguío o 
caprichou na sua cadeira, proporcio
nando o adiantamento dos alumnos. 
Nota-se uma verdadeira confusão 

no ensino publico d'esto distrieto, ha 
era uma mesma classe de criança?, 
que dão umas carta do A B C. ou
tras syllabario Lacerda, outras era -
fita Primei* o livro de leitura de Abí
lio. 

N a segunda e terceira classe o 
mesmo facto se observa ; vê pois V* 
S* o atrazo que d'ahi provêm não só 
entre as diferentes classes de u m a 
mesrai escola, (porquanto não ó pos
sível avaliar-se quaes dos alumnos 
que mais se adiantaram no curso le
ctivo em uma mesma ordem de clas
se,) como também relativamente as 
escolas entre si por adoptar, os pro
fessores de cada uma d*ellas, confor
me as posses dos aluranos, variados 
compêndios para uma só classe. 

IN'esse dssíderatum V. Sa me auxi
liará, estabelecendo os compendias 
que devera ser adoptados, isto é, qual 
o compêndio para a pornoira. para 
a segunda e terceira classes de todas 
as OSOÜÍ?.S '''este rl^tricto, afim rV 
que sanando essa confusão porti 
uniformidade para todas as cadeu-^ 
em proveito do ensino publico. 

Espero também que V. Sa attende-
rà a requisição que acima fiz, dos ob-
jectos para facilidade do ensino, que 
s oscolas necessitara e fornecerá al
guma parte dos livros que forent 
adoptados para distribuir->e entre os 
meninos reconhecidamente pobres e 
{no seus pães não possam dispender 

— E ' verdade. Não encontramos mais com 
Frederico. E m fim, des Je quo aqoi estamos, 
procuremos este divertimento que não apre
cio nada. 
— N á o tendos razão, menina disse sorrindo 

o visconde de Liscoat, ó muito divertido. 
Quando so debruça no corcado vê-se toda a 
estrada ,. . . o olhar dirijo-se para o earrd 
de primeira classe, avistando-se algumas ve
zes, scenns bem graciosas. 
O senhor do Muiro dou com o cotovelld 

n'cste indisorefo, que som muito má vonta
de callou-se, o as outras pessoas, reunidas 
em um só grupo, estender&K-so todos aò 
longo das grades do pão que guarnoce o leito 
da ostrada de ferro A condesso que appare-
cora e se reunira, colloec u se ao lado uV "\ e-
sinot isto é, do lado opposto d'ondo vinha o 
trem, 0 senhor do Brangue collocou-^o a di
reita da senhora do Muiro, ficando entre o 
sonhor do Lisco.it ; em seguida achava-se ó 
sonhor de Muire, o as quatro moniuas. 

A locomotiva chegava, a&soprando como 
um monstro aslhmatico, o o ruído das ro
das cobria as vozes das meninas que gritavam 
cada uma melhor do que a ouiia. 
Passou por diante d'ollas, arrastando acce-

leradamonto os carros. Ao pasao que 01 seu* 
amigos us acompanhavam com os o!ho<, o 
marquez do Brangue admirava com prazer a^ 
boILs ospaduas o a physionomia cxhubsrm-

to da vizinha. 
De ropouto ouvio um grito vondo-a cam

balear. Aprossou-so em sustentatal-a, por,MI» 
olla cahioemsous braços tendo poito iVrido por 
uma baila. O sangue corria de uma cicatrix e 
alagava o vostido branco da desgraçada mao 
Io Marculla, 
O trom que' dovia trazer Frederico, acha

va-so longe. 
—Soeoorro, gritou o senhor de Brangu'», 

quo quasi nào podia com o poso do corpo. O 
velho elogante nào era dotado de força hor-
ulea, e a senhora do Muire era pesada. 
O senhor de Liscoat, voio em auxilio do sru 

amigo, bom como mais dis, afim do imperitt 
quo a desgraçada mulher oahisse. 

(Coutiküa.) 

\ 
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°s me;s necessários para compra d'el-
los. 

Convicto do quo as razões expos
tas actuarão no espirito de V. Sa, tao 
áedicodo de Instituição Publica tf*esta 
Província,teimino as minhas conside
rações certo de que tomul-o-a em 
devido apreciamento e no quo for de 

-^/JUStiÇa" ~^-
Ytú. Io de Janeiro de 1880. 

•I dl'RK.\SA V i».—• j N Foi nomeado s. exC. o sr. cooso-
este periódico a pr< odado do nossollboiro João Alfredo, presidente d'esta 
amigo sr. Luiz Borgos de Sampaio, província, veador do S- M. a Impera-

FÀCTOS 

4Í 

lProjocto 
Consta-nos quo a U a mar a Munici

pal elaborou u m projecto tendente a 
canalisar a água potável para a ci
dade, resolvendo : 

1" Levantar u m empréstimo atá 
125:000$000f a juro de 6%, pago se
mestralmente. 

2o O empréstimo terá de ser resga
tado, n'urn prazo nunca excedente a 
25 annos,por meio de resgate annuul. 

3o Para fazer fací aos juros 
o a amortização, além da quantia 
que fôr reservada da receita ordiná
ria da Gamara, ficam creados mais 
os impostos seguintes ; 

§ Ia Vinte por cento sobre todos 
os impostos existentes, como tabeliã 
addicionaí. 

§ 2o Dois por cento sobre o valor 
locativo dos prédios comprehendidos 
no perímetro da cidade, e segundo 
o lançamento faita polo collector 
provincial. 

4° Além d*e.;tes impostos ficam mnís 
destinado* para o tim mencionado, 
<>$ denominados nas posturas, impos
tos sobre capitalistas lavradores, e 
carnes verde. 

5fl A tibella addicionaí de 2 0 % , 
bem como o imposto predial deixara 
e <er cobrado desde que riqus res 
at.ido todo o empréstimo. 

Se por qualquer ç:rcumstancia, 
.for lavado a efeito o plano appro-

vaõo ppl \ Gamara para o abasteci 
mento d» água, não serão cobrados 
os impostas creados no presente pro
jecto. 

7° A arrecadação d*o$te<* impostos 
será feita na fôrma determinada nas 
posturas nias sem dedueção de por
centagem alguma para o procurador, 
ou qualquer outro empregado. 

quo continua a publical-a, sob sua 
uireceSto. 

O sr. tenente Felíciano Leite Pa
checo, quo r r muitos annos susten
tou, e com sacrificas esto periódico 
deixou-o, convencido de que, as pu
blicações jornalísticas entre oóst &ò 
acarretam despesas e desgostos, â 
Desejamos o muito quo o sr. Sanr 

paio seja ra«is feliz, para não aíHr 
mar esta verdade, dura, porém in 
contestável. 

(Do Piracicabanó) 

Ufi.51 medida 
Km -ô são do 11 do correnU rnoz, 

o vereador Clemonte, apresentou uqp 
indicação para quo a CamaraTK 
nicipal ordenasse ao Fiscal e doia 
peritos, a fazer exame nas construc-
ções feitas pelo pedreiro João Ignacio 
dos Santos, o executor da obra, quo 
victimou uma senhora, quando passa 
va pelo lugar era que ella se achava 
edificada, enchendo a todos de pesar 

N'osta mesma indicação foram apre
sentadas outras medidas, tendentes 
construcçõas futuras na cidade,% 
o código de posturas não cogitou. 

Esperamos que a Câmara e a As-
serabléa provincial, se compenetrem 
da necessidade de tão útil medida. 

triz. 

Tu&poctor de «ande 
Foi nomeado,inspoctor de saúde do 

porto de Santos, o dr. Silverio Mar
tins Fontes. 

Xoníaiiv;i de assassinato 

• E m Campinas ia sendo assassinado 
|pr seu escravo Juhão, o negociante 
de animaes, Feliciano B u o n o de Ca-
largo. j 

Emquanto Bueno lia um a earta 
quo lhe fora entregue por Julião,este 
W derroba de cima do cavaUo, tra
vando se renliida lucta. Subjugado, 
*em duvida seria vencido o traiçoeí-

escravo, mas tendo occasião do 
apoderar se da faca que Bueno trazia 
na cinta, cora ella cravou na região 
supra clavicular, o£fendendo-o gra 
vemente. 

E m seguida arrebatou-lhe u m a 
bolsa que Bueno traria no tiracolo, 
quo continha seis contos de reis, eva-
g^ndo-sa era acto successjvo. 

A autoridade tomou conhecimento 
b facto. O estado do ofendido é con-

Bderado grave. 

M 

Procissuo 
No dia 14, como tínhamos noticia 

do,sahio a procissão de de cinza* poi-
correndo as ruas Direita e da Palma* 

A concurrencia foi numerosa. 

ftlaldside 
Sem duvida não terá passado dasa-

pncebido.o divertimento de algumas 
pessoas consistindo em atirarem nos 
corvos, auimaes, se bem que asquero
so?, são comiu do de utilidade incon
testável. 

Feridos, oahora nas ruas offerecen-
do uio espectacnlo contristador.e ain
da mais perseguidos pelos moleques 
são arrastados e victimados. 

O-" mmiioipios em regra so conven
cem do pre&tirno d'aquoílas aves na 
hygieno luoal, tanto que estabelecem 
posturas para garantia do suas vidas 
com especialidade em lugares, onde 
existe n matadouros, como entre nó-* 
aocontece. 

Nu intuito de cohibirtaes ospecta-
culos, que nada tem ile interessantes, 
chamamos a aüonção do Fiscal, para 
por em execução as posturas que pa
rece a nossa Caracra possuir. 

Dr. Lopes 
Rpgundo a «despedidu», que so lê 

na secção livre, verão os leitores que 
por poucos dias se retira da cidade 
para a Bahia, o proficiente clinico, 
nosso amigo dr. Lopes. 

Ues-jaato boa viagem e a sua e x m a 

família, fazemos votos para abiaçal-o, 
djnu-» e m pouco tempo. 

Festa da liberdade 
f. E m Santos, fundou-se no dia 14, 
Sm a sociedade 27 de Fevereiro, que 
tem por fira libertar todos os escia-
fros existentes na cidade. 
I A sua installaçlo que se deu no 
Éhoatro Guaraoy, esteve imponente . 

tor procura demonstrar quo a Santa, 
celebre pelas suas arrebataçtfes exta-
ticas, era pura e simplesmente u m a 
senhora nervosa,e hysteríca. 

A Santa Congregação de Indoc 
condemnou a sua leitura. 

-Iniv Municipal 
Foi nomeado,Jn;z Municipal do So

rocaba^ bacharol Thomaz EuricoGo
mes. 

„Q™A moça formula entra com sua avó, oç* 
tógouaría, era um armarinho « pedo para ver-
fíta ria tscxla. 

'>caix<;iro 1̂'ostes do pastinbas na tosta) 
so d>gfaz or, - inabilidade*, mostrando as me
lhores fita* \ie tom. 
—.Quautí -ustaometro d'osta, perguntava 

a moça depi < do ass^nip na encolha. 
— U m bo jo ! murmura o Adoni? do balcão 
— B e m , respondo a moca; do-mo dez m o -

tros; a Yovosiaha ó qnom pa^a. 
Falsificação 

N a Itália, sicilia, a policia desco-
brio no centro da cidade, u m a fabri
ca dirigida por certo João Modestí. 

Pretendia preparar café de Java, 
e c o m effeito, nas offlcínas havia sa-
ccas, c o m inscrípções pomposas : café 
de M o k a , Botavia, etc. Verificou-se 
que o tal café compunha-se de favas, 
ervanço e cevada. 
Soeiilísmo 

Londres em princípios do raez 
sado foi vic'ima da anarchia 
violência. Os operários, victimados 
pela miséria, depois de se rounir«m 
em diversos meelings, em dias suecas-
sivos, desfillaram pelas principaes 
jrua da cidade, 

Atacaraaa o* carros onde iam as 
Iftue havia de mais distineto da socie
dade santista. 

Companhia Ytuand 
\o engenheiro rNcal da Companhia 

Ytuana, autorisou o presidente da 
província, despender por conta d« 
custeio da estrada, c o m a compra de 
applirelhòs para as observ.-.çois cli-
inatblogicas, meteorológicas e bygro'-
meticas, de que se acha incurabiffàf 

Pronuncia 
Foram pronunciados, pelo integro 

dr. juiz de direito., no art. 205 dojtados a Agricultura polo Contro do Lavoura «'50:000 libras, feitos pela canalha 
cr-d. "criminal, Luiz A . 1'edmso. e o^mm^e\o. As esposiçõw por elle prorao- tioha por divisa «trabalho, não ou 
n„ m u i, L „ ™ « «„*,lMrtc. vidas tem concorrido para o augmento do

1 

escravo l^elisbn o, c o m o co-autores coasumo de t;Io imp0I.ta^ô pro(iUcto, oporan-' 
dÕS ferimentos feitos e m Pedro FaU-jdo no Norte da Europa, grandes rosultaios 

conforme lo-se aos jornaes da eôrte o seguiu-
te : 

A esto rnepaito é notório que, apezar da 
aggravação dos direitos, a entrada de café na 
Rússia tem avultado após a exposição de S. 

Devidamente decorado, o edifício es-. 
j i t ' * * A sonnoras c o m peilicas, íoias. assa Íta

la va deslumbrante, onde se reunio o . . K ,H * ,J , 
ra m as lojasr quebaando as vidraças 
c o m especialidade d'aquellas ca^as 
habitadas por ourives, joalheiros, re« 
lojoeiros etc. 

O valor total dos prejuízos è ia 

O nosso café 
ineonteslavtíl os somços immensos prei-

lüiuanes. 

Collegio N. José 
Este importante estabelecimento de 

educação para meninas, desde o diaíPeteriburgo, sendo aliás manifestado tendeu 
11 abrio o seu curso lectívo. 

Loja do Cascudo 
Para o annuncio quo publicamos hlje, (les

ta conceituada casa commorciai , chamamos 
a attenção dos loitores. 
Salto 

Foi instituída cauonicamonto a nova fre-
guezia do N. S. do Monte Sorrato do Salto. 
Hospede 
Kstovo do passagem entre no\ o dr. Jo5o 

Baptistade Sampaio Forra/, Io promotor pu
blico da Curto. 

EmproTisa 
Recebemos o Correio da Itatiba periódico 

que se publica na cidade d.) Itatiba, do pro
priedade do sr. Octavio Machada. 
Bom impresso o intolligonlomonte rodigi-

do. Saudámos ao colloga. 
—Rocobomos um numoro especial, 27 de 

Fevcrciro,\nw\o&(\mon.\o impresso,como com-
memorarão ao dia 14 do Março, data da ins-
tallaçfio da sociodudo abolicionista santista— 
27 de Fevereiro. I>risi*o 

N o dia 15 ás 0 noras da noite re
colheram-se ao xadrez da cadeia 
d'esta cidade os réos pronunciados 
Luiz Antônio Pedrozo, era compa
nhia de seu escravo KeUsbino, 

N o dia 1G foi aquelle transferido 
para a sala livre, e m virtude de u m a 
petição que dirigio ao delegado de 
policia, allegando e atestando achar-
se enfermo. 

Akgeme de correio 

sangue», nas suas banderas vermfrlh-as 

SSCCAO um 
Despedida 

Seguindo para * Bahia o n2o sondo posai-cia sensível para baixa. Temos agora ínfer 
mações fidedignasda quat so colhe qu* as ox 
posições de enfé do Brazil, realizadas o m 1883;vel nos dirigir pessoalmentí i todas as fia mi
nas cidades de Coponbngue, Troodhjem e.lias queno« dispensaram suas amisados, para 
Christiania, foram seguidas do augmento no-Jdospedir e receber suas ordens, o fazemos p»r 
tavol no consumo do eafé brazileiro. Tenhatn oste meio, offorerendeos nossos pro«times,du-
sido ou não aquoll is exposições a causa do(r»nta os poucos dias quo nos demoramos n*a-
phenomeno,corto é que o phenomeno pôde ser qnellá Capital. 
registrado 
Com offeito, após a« exposições, a impor

tação indirecta de café do Brazil no mercado 
de Copenhaguo, augmentou dj 15%, tendo-se 
olovado a 74,681 saceaa nos quatro trimestres 
de 84—85 e asndo Gsto o maior supjvrimonto 
alli entrado no decurso de ura anno. Tam
bém n^ Noruega, onde lia grando consumo do 
café brazileiro de segunda qualidade, a im
portação foi maior em 84—85 do que em qual
quer dos anuos anteriores. E m Troudjem on-

- Itu, lüde Março de 18$n. 
Dr Joaquim Domingues Lopes, 
Elixa de Barros Lopes. 

Policia 

Pede-se ao OOSEO muito digno dolegado <!o 
policia o illmo. sr. tenente Joaquim Clemen-

trarara 15,000 quintaos metrieoi e oiu Chri-<-jto da Silva quo nãoconsinta do fòima algu-
tiania 20,0í)0on ao tolo 35,000 quintaes mi- ma como om outros tempos, que o sargento B 
tricôs, equivalentes a 7,000,000 de libras, somjcarcoreiro vão á pescaria no Salto o em ou-
que entrom no computo as importações effec-|tro<; lugares, deixando assim soffrer o serviço 
tuadaa pelos portos alfandegados quo domo- publico. Esperamos que s.s. enérgico como ê, 

Nortr 

ram ao longo d i coita do Mar do íNorto 
Na Suoeia o consumo anaual do artigo é do 

14 a 16,000.000 libras, predominando a im-
portnçüo do do Java para o uso das ei dados o 
a do café do Brazil para uso dos campos.O con-
sumo geral vai era oseala ascendento, o, ulti
mamente s importação directa de c fé 
doBrazil no poeto o ei d a do de Malmo, 
tentado como oxpori^ncia, dou ro*ultado mui 
satisfactorio, fazendo esperar que o coosnmo 
do artigo brazileiro augmeutará do anno para 
anno. 
E m 1884—1885 olevou-so a 433,000 saccas 

a importação de cato do Brazil nos tros roine? 
Ia Scandinavia, algarismo jamais igualado,o 
sondo mais barato o artigo brazileiro do que 
o do Java, o touilo aquelle adquirido boa ro-
putaçao, o opinião gorai no commorcio soan-
dinavo cjne a importação dos cafés do Brazil 
entrou om phaso nova e auspiciosa. A expo-
rieneia de Malmo será repetida e conta-se 
qtfá dontra do pouco tempo a importação de 

Foi nomeado agente do correio do Saltolda café do Bral na Sltnia, jà hoje desenvolvida, 
!tú o cidadão José Pompóo de Campos Pi nnará proporções amplas. 

atteaderá á o*L\ uossi juíta reclamação. 
2--1 Justiça 

SSIIAIS 

Mirins Geraes 
A A?sembléa Provincial, compõe-se 

conservadoroso Í7 liberaes. 

M-*íl*eríIa<los* U n i livro 
No dia 14, anniversano nataliciol O jesuíta belga,professor do physio-

da nossa vircuosa Imperatriz, a C ogia.José Hahn publicou na Bélgica 
mara municipal da Corte,no soo p( ^m livro sob o titulo «Os phenomf>no9 

13 ficio, entre^eu 178 cartas de liherdfa-lliystoricn e as revelações de Santa 
de, em eoimaemoração de t3o f** --IT' *eza», que causou sensação, no 
.so dia. 

O colloctor interino das Rondas 
Geraes faz sciente a quem interes
sar que em virtude do Uec. n. 9517 
de 14 de Novembro do 1885 e Reg. 
annexo o seguinte : 

Que 'do dia 30 de Março de 1SS6 
este o dia 30 M a r ç o de 1887 
fioarSo abertas n'esta Cóllectoria, a 
no/a matricula e Arr-olamento doa 
escravos ; 

Que serão considerados libertos os 
escravos que no prazo marcado rj&o 
deverem sido dados a Matricula ; 

Que serão isentos de prestação € 
serviços os escravos da 60 a 65 an s 
que não tiverem sido arrolados ; 

Que a inscripçíto para a r.ova n 
treula far se-à à vista rtaa reUç *3 

r 

M 

* 

qua servirão do base a matriculados 
^Wlwkc^^ ou da A^erbaç&u eff.iotueaà 



I 

íAiitm^Bi-vY-ri^V*'* 

ra virtude da Lei de 28 de Setembro 
de 1871 ou de certidões da mesma 
matricula ou da Averbação, ou a 
vista do título de domínio, quando 
nesse estiver exarada a matricula 
do escravo. 

Para que chegue ao conhecimento 
de todos mandou passar o presen
te que será publicado pela imprensa 
a aflixado no logar do costume. Da
do e passado nesta cidade de Itú, 
aos 31 de Dezembro de 1885. 

O Collector interino 
Francisco Pereira Mondes Neto 

O doutor Frederico Dabney de Av^E 
lar Brotero, juiz de direito d'ol 
comarca de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente cdjH 

tal com prazo de :Í0 dias virem, que) 
este juízo rec ' o propostas, em carta] 
fechada, para i venda judicial do.i 
escravos seguii Í; Manoel, preto, de 
39 annos, casac matriculado *ob os 
ns. 1927 da m ricula geral e 4 da 
ralação avaliado >r 800:000 ; Benta, 
fula.de 39 annos,mulher desta,matri -
culada sob os ns. 1933 da matricula 
geral e 10 da relação avaliada por 
600:000. 
As propostas serão abortas em au-

dieucia deste juízo no dia 10 de Abril 
p. futuro. Est̂ s escravos pertencem1 

ao espolio do finado João da Almei 

O dr. Frederico Dabney de Avella 
Brotero, juiz de direito desta co
marca especial de Ytú. 
Faz saber que,havendo designado o, 

dia 30 do corrente mez, ás 10 horas da Pedroso, e podem ser examinados 
1» sessão or-'om poder da viuva inventarianto dona 

Antonia Carolína Corroa. Para cons
tar mandei passar o presente, que 

r>,^ 

da manha, para abrir a 
dinaria do jury, uo corrente anno, 
que trabalhará om dias consecutivos, 
e que tendo procedido ao sorteio dos 
48 jnrados qua devera servir na mes
ma sessão, em conformidade dos arts. 

será aflixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú aos 9 

«n 

326 e 328 do regulamento n,120do 31 de Março de 1886. Eu, José Innocen-
de Janeiro de 1842, foram sorteadojeio do Amaral Campos, escrivão, 

ÀHMH 

e designados os cidadãos seguintes .{oscvsvu-Fredcrico Dabney de Avel 

ClDADíS E MUNXIPIO DE YTLT 
1 Antônio Carlos Xavier, 
2 Antônio G*lvão de A. Sobrinho 
3 Bento José de Andrade. 
4 Bento de Toledo. 
5 Carlos Kiehl. 

•È Catlos Augusto Pereira Mendes. 
H Elias Galvão de França Barros-; 
^% Elias Antônio Pereira Mondes. 
9 Elias Fausto Pacheco Jordão.(dr )'Na phnrmacia de 8. Luiz encontra-se 
10 Francisco Fernando de Barrosfdr) diariamente G E L O à250 rs. 0 kÜO 
11 Fernando do N. Camargo. 
12 Fernando Dias Ferraz. 
13 Francisco Fernando de Barros. 
li Francisco de Almeida Roza. 
15 Galdíno Doraingues de Moraes. 
1Q Joio F. Vioira de Campos Buano. 
17 João Henrique da Silva Castro. 
18 Jô V A. A. de Almeida Garrett. 
19 José Custodio Leme. 
50 ígnacio de Moraes Navarro. 
21 João Pedro Dias Ferraz. 
22 José Ferraz de Sampaio. 
2.1 José Galvão P̂ es de Barres. 
21 .Joaquim Galvão de A. Sobrinho. 
25 João Rodrigues de Camargo. 
26 João de Almeida Prado Júnior. 
27 João Baptísta Pacheco Jordão, 
23 José Antônio Freire. 
29 Manoel Custodio Leme. 

* 30 Manoel Martins de Mello Netto. 
31 Octaviano Pereira Mendes, (dr.) 
32 Paulino de Lima. 
:Í3 Quintiliano de Oliveira Gareia. 
34 Virginio de Padua Castanho. 

1NDAIATUBA 
35 Antônio ['ires de Campos. 
36 Augusto do Oliveira Camargo. 
37 Benjamin Constante da A.Coelho. 
38 Bento Ferraz do Nascimento.(dr.) 
39 Francisco de Almeida Prado. 
40 Felíppe de Campos Almeida. 
41 Joaquim Rodrigues de Barros. 
42 Ígnacio de Paula L.de Barros Jr. 
43 Joaquim Manoel da Fonsoca. 
44 José de Vasconcellos A. Prado. 
45 José de AlmeidaPrado. 
46 Luiz Augusto da Fonseca. 
47 Miguel de Araújo Ribejro. 

CABREUVA 
àS José Manoel da F. Leite, (dr.) 
A todos os qû e-i & a cada um de 

per si, bem como a todo; os interes
sados em geral, se convida para com
parecerem na casa da câmara mu
nicipal desta cidade, om a sala das 
sessões do jury,tanto no referido dia 
e hora, como nos mais dias seguintes, 
emquanto durar a sessão, sob as pe
nas da lei, *e faltarem. 
E para que chegue a notícia do 

todos, mandei passar o presente que 
será a (fl x a d o no lugar do 
costume o publicado pela imprensa, 
como reraetter eguaes aos subdelega-
do1? do termo para publical-os e man
dar notificar os jurados que se acha
ram em seus districtos. Ytú, (5 do 
Març-í de 1886. Eu, João Xavier da 
Costa, escrivão interino do jury que 
escrevi. —Frederico Dabney de Avel-
lar Brotero,' 

mas,su se \cnde de 2 kilos para mais. 

«qp 

O proprietário d'este estabelecimento, tendo 
dade, por incommodos de saúde, resolveu acabar 
seccos e molhados o por isso vende todos os gêneros 
porém 

de retirar-se d'e*ta c?vi 
com seu armazém de 
existentes pelo cm to, 

Dinheiro estragado 

Na loja do Cascudo recebe-se dr 
nheiro velho cm trocode fazenda. 

Lições d e micsU 
O abaixo assinado,lecciona t 

ca e piano, em casas particulares. 
Rua da Palma (Sobrado) 

(S—1) João Flaquor Júnior. 

Vende-se 
uma casa, situada á rua da Palma, 
cem 60 palmos de frente, com 150 
de fundo, comprehendendo o puxa-
co da cozinha ; uma sala feriada e 
assoalhada, com 33 palmos quadra 
dos. O preço e' módico. 
Informa-se nesta typographia. 

tia a H BaJi\iiŷ .a 

O abaixo assignado, mestra pe
dreiro, encarrega-se d© qualquer 
obra concernente á sua profissão, 
Tendo trabalhado em diversas cí • 

dades da província, e ultimamente 
n*esta cidade na casa do illra, sr, 
tenente-coronel José' Felician©, pôde 
dar certificado da sua competência 
como artista. 
Incumbe-se d o empreitadas de 

cònstruGção de casas, etc, tudo por 
preço módico garantindo os seus tra
balhos. 
Quem precisar de seus serviços 

pôde dírigir-se k loja dos srs. José' 
Gsribello o Irmão, para informações 

Dora!níT03 Ferrer". 

Como sejam ; Vinhos.superiores do diversas qualidades, licores 
gnaes, champagno, fruetas era calda,ditas seccas, peixes em conserva, sala
mes, presuntos bolachas, queijos, manteiga, chá, massas de todas a? qua
lidades, omfim, iodes os gênero* pertencentes a um bem montado e 

conhecido estafoelecimeri -
to cie l.a ordem 
Convida, portanto, às pessoas que quizerem fazer grandes pechin
chas a virem em seu armazém verificar a realidade da B . l I t A T E Z . i , 

Outrosim ; para a liquidação ser completa, pede aos freguezes que 
lho são devedores o especial obséquio de virem saldar suas contas. 

Em conclusão : A existência do quasi ura quarto do século d*es(a 
casa, tendo n'oste lapso de tempo conquistado a justa reputação do pnm tiro 

D E 

MhSH! 
a fazenda denominada JACAIíU' no 
município do Ytú, com 50 cabeça de 
porcos, 24 bois do carro, 3 carros 
ferrados,3 alqueires de algodão plan
tado, 3 alqueires do roça de milho o 
30 alqueires de capim íino. i 
O preço ó módico. j 
Trata-se com Francisco Eufrazloj 

de Paula Monteiro, na fazenda '-
Cajurú. 3—% 

n'esta cidade —ô motivo bastante ponderoso para quo o publico acredito 
na veracidade d'este primeiro annuncio durante o longo tirocin io com* 
meroial do 

Loteria do Paraná' 
Prêmio Jmaior 300:000$000, 
traeção ás Sextas-feiras:. 

IVo uiialet Guaraov 

DE 

JOIO GARCIA DE MELLO 
Ei 

\ 

< f t 

http://fula.de
file:///cnde


'*?'?':.*''-*' ̂ v»T.."}':^jg.,yry--TT>y?y^*" - ?WMEM-<,'^T^T^*12 

1 

V 
Vinte annos de pratica d*este negocio J o peque

no capital que n'elle toaho adquirido ; as boas relações 
que alimento com aa prncipaes casas da Corte, e as 
compras que ultimamente tenho feito em condições mui
to favoráveis, m e habilitam a confeccionar uma tabeliã 
de baratissimos preços para o corrente anno de 1886, 
e, por este motivo ve o publico que esta casa e' uma 

das que esta' em condições de satisfazer aos freguezes 
que estão habituados a comprar muita fazenda com 
pouco dinheiro, mesmo que seja dinheiro velho... 

Esta tabeliã tem por fim manifestar o grande 
sortimento que tem em casa e precisar atigmentar o nu
mero de seus freguezes. 

Morlne 

Peças de morim superior, 20 me
tros, a 5$. 
Ditas de dito, Ia qualidade, 20 

metros, para 6$500 e 7$. 
Ditas de dito superior, 20 metros, 

a 4$800. 
Morim encorpado, a 320 rs. o me

trô. 
Algodão 

Algodão morim alvejado, ppça a 
2$500. 

Algodão morim, 10 metros,peça 3$. 
Algodão encorpado, peça 2$. 
Algodão superior, raetrc- 240. 

Cliitaa 
Chitas largas em morim, metro 280 
Chilas largas em morim, metro 

a :160 e 400 rs. ^ 
Chitas nacionaes de 2a qualidade, 

360 a 4i0 rs 
Chitas nacionaes de Ia qualidade, 

metro 500 rs. 
Chitas cretones, de uma sò cor, 

mr-tro 5G0. 
Chita em cassa, de linho, mt° 500 rs. 

Chitas em cassa, largas, 360 e 40o 
rs. o metro. 

Chitas modernas e trançadas o que 
ha de mais novo era gosto. 

Lãs modernas para vestido?, a 800, 
000, l$e I$200. 

Me ri nós de cores com ramos, o 
que ha de mais moderno, metro 
1$600. 
Grande sortimento de merinós pre

tos, a 1$600, 2$. 2$500, 3$, 3$50'J c 
4$ o metro, 

Uni bonito sortimento de roer i nós 
do cores, usos, padrões muito boni
tos, a 2$300 e 2$500. 

Flanellas 
Flanellas de 1à e algodão, a 500 

o 640 rs, o metro. 
Manelías de lã, a 8C0, 000 o 1$. 
Flanellas em caseraira, uma só 

CÒr. 1$200, 1$400 e 1*500. 
Flmellas brancas superiores, 1$ 100 

o metro» 

Casemlras 
Casemiras o que ha de mais mo

derno, a 5$, 6$, 6$500 e 7$. 
Casèmira em corte, 15, fie 7.000. 

Roupas feitas 
Camisas de chita, a l$200e 1$500. 
Camisas de cores. 
Camisas de algodão liso, superio

res, a 1$. 
Calças de brira paulista, a 1$500, 

1$800 e 2$. 
Calças de brim d'angola, a 2$500 

e 2$800. 
Calças de cassineta, a 2$800, :i$ e 

3$5 0. 
Costumes de brim para meninos a 

5$500 e 6$. 
Paletots de brim para homens, a 

3$. 3$500, 4$ e 5$. 
Paletots de alpaca preta, 4$500, 

5$, 5$500 e 6$. 
Costumes do caxemira d o Rio 

Grande, a 14$ o 15$. 
Costumes do chavints ingiezos, fa

zenda superior, a 30$, 35$ e 40$. 
Camisas de meia do cordão,800 rs. 
Camisas do meia crua,, a 800 e 1$. 
Camisas de moia rio de escossia 

dúzia 32$. 
Camizds de meia, do de escossia, 

uma 3$. 
Camisas do linho, 3$5u0,4$, 1$500 

Urine* 
Brins do cores, fazenda boa, a 

800 rs. o metro. 
Brins indianos, 700, 8P0, 900 e 1$ 
lii ios d'angola superiores, 64Ô1, 

7 0 800, 1$, 1$200 e 1$500. 
Brins pardos superiores, 800, 900 

1$ e 1$200. 
Brins pardos para guarda-pò, 800 

rs. o metro. 
Brins brancos, de linho, infesta

do, para lençol, 1$700 e 2$500, 
Brim branco de Unho, içacçndo, 

1$600. 2$ o 23500-
Rrim de Hamburgo, 1$ e l$20í 
U m grande sortimento do brins ai 

cionaes. 

Colxos e cobertores 

Colxas do cores a 2$500, colxas 
de cores, maiores, a 3$500, colxas 
brancas superiores, a 4$500 e 5$500, 
Colxas de cores superiores, a 8$ e 
8$500, cobertores pardos a 2$500 o 
3$, cobertores vermelhos, a 5$, 
5$500 e 6$, cobertores riscados, 
4$800, 5$500e 6$700, cobertores os-
cossezes, grandes, a 7$500, 8$500, 
9$ e 10$, caraizollas de lã para o 
frio, 2$,2$500, 3$, 3$500, 4$,5$ e 6$ 

Clialee 
Chalés de algodão para meninas, 

a l | e )$500. chalés de algodão, a 
2$ e 2$t00, chalés de tapete, encor
pados, a 3$500 e 4$. chalés de Lã, 
a 4$500, 5$ e 5$500, chalés de lã 
encorpados a C$500, 7$, S$, 9$ e 1?$, 
chalés de malha; de 13, brancos, 
3$500, 4$500t 5$. 5$500, 0$,7$, cha
lés de malha a 1$500, 2$500 e 3$. 

Camisas bordadas para senhoras. 
5$ e ò$500, vestidos de chita, bor
dado^, para meoinas, 1$ o 1$200. 
vestidinhos de cambraota branca, 
com bordados do cores, 3$, 3$500, 
vestidinhos do fustão branco para 
meninas de 3 a 7 annos, a 4$000, 
4$500, 5$ e 5$500, paletots bran
cos para senhoras, a 5.000 o O.OJO 
Colletos linos de todos os tama

nhos, para senhora*, a 6, 7.500, 8 
e 9,000. Ura graude e bou to sorti 
mento de rondas e tiras bordadas, e 
para isso chama-se a attonção das 
3rs. costureiras. Graude sortimento 
de enfeite, brancos e do cores, 

fazendas nacionnc^ 
Algodão 1'elropohs, a 500 rs o me

tro, algodão do Rink, a 800 e 1.000, 
maripoza infestada, a 800 rs. o me 
tr.o, toalhas nacionaas para rosto, 
|a 500 r«-, dúzia 5 500. 

Ganga xadrez o que ha do bom e 
moderno, ganga xadrez, 560, 0'i0, 
800 o 900 rs. 

Cliapeus 

1.S00 o Chapéus para meuinos, a 
2.000, chapéus finos para menino?, 
2.500, 3, 3.500, 5 e 7.000, chapéus 
para homens-, 2, 2.500, 3, 3.500. 4, 
4.500, 5, 5$500 e 6$, chapéus de pa
lha para homem, 5$ 6$ e 8.000, cha
péus de chile, a 6.000, chapéus mo
dernos para senhoras, 16 e 22,000, 
cAapeus para meuinas, 4.500, 5, 6, 
7 e 8.000. 

ftlacliinns 
Em machinas de costura, nm sor

timento o melhor posarei. Machi
nas Singer,de mão, a 25, 35 e :i6.000, 
machinas Singor, de pè. 50, 55 e 60$ 

Machinas para alfaiates e sapa
teiros, a 75 e 85.000. 

Um grande sortimento d9 calça
dos para homens, senhoras e crean -
ças. a todo preço, não querer mais 
negocir n'esto artigo. 

Grande sortimento de guardas-
chuva, para homens e senhoras. 
Guardas-chuva p a r a senhoras 

3.500, 4, 5,6 e 7.500, gu«rdas-chu-
va do brim, para Homens, a 2.000, 

1 guardas-chuva de merinó e soda, 
i paia homens, 5 500. 

Um variado sortimen!o de sam-
'phonas para 12, 15, 18, 22 e 25.000 

Mohilia 
Também vende 1 sophá de palhi

nha por 25 000, 1 mezinha com ga-
| veta por 14.000. 12 cadeiras finas,a 
6.500 cala uma, cama para creao-
ça, por 12.000 ; tudo envornisado 
de novo. O motivo da venda d'este* 
traste* ó por ter comprado uma 
mobil:a completa. 

Um bom o variado sortimento de 
gravatas para bomens—500 rs., SOO, 
1.000, 2.000 e 2.500 : gravatas 
brancas o de cores para senhoras. 
Laços de todos os gostos, a 2.500, 
3.000, 3.500, 4.000 o 5.000. 

* 

i 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


